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RESUMO 

A ação de entrar numa sala de aula, pela primeira vez como regentes, nos deixou nervosas. 
Até então tínhamos entrado em sala de aula como alunas, com muitas dúvidas, 
questionamentos, e, apesar de no decorrer do ano, estarmos presentes no campo, fazer 
relatórios sobre os movimentos que observamos nas aulas dos professores da EAJA da 
escola campo, com vistas a refletir sobre os fundamentarmos de uma aula na prática, no dia 
em que entramos como regentes da aula, ficamos nervosas e inseguras pelo medo de errar e 
até mesmo de sair dali sem cumprir nosso propósito, que era trabalhar com o plano de aula 
que elaboramos. Porém isso foi se desconstruindo ao longo da jornada, estabelecemos uma 
comunicação com os educandos de forma que eles compreendessem que assim como eles, 
estávamos ali para aprender e trocar experiências. Nossa turma decidiu trabalhar com as 
quatro turmas da primeira fase do Ensino Fundamental. Esta forma pela qual optamos, nos 
trouxe interação com todos os alunos e contato com um maior número de experiências dos 
educandos da EAJA. Adotamos um rodízio no qual os quatro grupos de estagiários 
tivessem aulas alternadas em cada turma, estabelecendo um eixo ou mais, que estivessem 
interligados ao tema que seria trabalhado. Construímos o plano de aula baseado no eixo 
Cultura/tema Aspectos diversos de Goiás Velho, no qual propomos trabalhar a história, a 
cultura e o significado desta cidade para o estado de Goiás. A cada aula, era selecionado 
um texto, para que pudéssemos analisar a leitura de cada aluno e tentar identificar o que 
poderíamos desenvolver nesta leitura e também construímos atividades para avaliar em que 
nível de aprendizagem escrita se encontrava cada aluno. A previsão de uma sequência de 
atividades com explicações e arguições que visam identificar, acompanhar e interpretar as 
atividades. A previsão da participação ativa do aluno (orientação e supervisão de suas 
atividades) produz sintonia entre professor e aluno, o que ajuda a evitar alheamento e 
indiferença do aluno (BROPHY, apud MOYSÉS, 1987). Em todas as turmas tentamos 
estabelecer essa relação com os alunos, acompanhando individualmente os alunos, 
alertando-os para a correção das atividades como um momento no qual a dúvida de um 
poderia ser a dúvida de outro, e a explicação para todos contribui com o processo de 
assimilação da informação por parte do conjunto. Procuramos deixar visível que estávamos 
ali para ajudá-los, assim como diz (COLLARES, 2003): “Ao propor uma atividade, 
cuidava para observá-los, fazendo com que minha presença fosse vista como apoio”. 
Assim, acreditamos que o trabalho em cada uma das turmas foi bem aceito e 
compreendido, contribuímos para o aprendizado dos educandos, instigando-os a conhecer 
mais, e ao mesmo tempo conhecendo a prática docente e seu desenvolvimento na sala de 
aula, no aprimoramento de nossa formação. 
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No Estágio Curricular Obrigatório, nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, do Curso de 
Pedagogia da Faculdade de Educação, o eixo que norteou nossa proposta foi Cidadania. 
Escolhemos como tema para trabalhar na EAJA, a Educação Fiscal, com o objetivo de 
conscientizar sobre a importância da compreensão dos assuntos relacionados ao Fisco, a 
fim de incitar o exercício da cidadania para o bem social. O ato de exigir um cupom fiscal 
contribui com arrecadação de impostos que são revertidos em benefícios para a 
comunidade, evitando assim a sonegação. Diante disto, vislumbramos conscientizar os 
educandos, do quanto são protagonistas destas práticas no cotidiano e da importância de 
uma visão crítica, além de escolher um representante político que irá reverter os impostos 
de maneira adequada. Trabalhamos de forma integrada conteúdos de Língua Portuguesa e 
Matemática, por meio de atividades xerocopiadas, vídeos informativos, construção de 
cartazes e exposição dialogada. No conjunto das regências nas quatro séries dos anos 
iniciais da EAJA, a prática de ensino foi pautada pela seguinte direção didática: 
começávamos a aula sempre com uma problematização, para fazermos um levantamento 
das vivências dos alunos e mobilizá-los. Também retomávamos a aula anterior como forma 
de avaliação. Segundo Gasparin (2005, p.17 apud VASCONCELLOS 1993, p.48) 
“Conhecer a realidade dos educandos implica em fazer um mapeamento, um levantamento 
das representações do conhecimento dos alunos sobre o tema de estudo”. O plano de aula 
se compunha dos seguintes momentos: Mobilização, que consistia em acolher os alunos ao 
tema a fim de promover um primeiro contato, com o objetivo de mapear o contexto social 
dos educandos acerca do assunto; Problematização, que consistia em levantar questões 
que, intencionalmente, colocavam em questão o que tinham de conhecimento prévio sobre 
o assunto, instigando assim, uma compreensão mais aprofundada; Explicação, que 
consistia em mesclar, de forma dialogada e interdisciplinar os conteúdos norteados pelo 
eixo, com os conteúdos que compõem o currículo. Procedimentos práticos, que consistiam 
em promover a práxis daquilo que foi teorizado no momento de aprofundamento teórico 
sobre os conteúdos; Revisão do trabalho e avaliação, que consistia em estudar os dados 
produzidos, para avaliar os resultados alcançados e tê-los como base para o planejamento 
da aula seguinte, fosse nossa ou de outros colegas. Em geral, acreditamos que conseguimos 
atingir nossos objetivos, de ao menos fazer com o que o educando enxergue o pagamento 
de impostos de forma positiva, compreendendo a partir das aulas, o trajeto do dinheiro 
público desde a sua arrecadação em diversos âmbitos até a sua aplicação para a 
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comunidade. Os objetivos da aula, para cada turma, eram traçados de acordo com a 
experiência relatada pelos colegas estagiários, tendo em vista o rodízio entre as turmas. A 
troca de informações nos possibilitou antecipação de dados para o planejamento, além de 
ser a ferramenta para mantermos um trabalho contínuo, que fizesse sentido aos educandos. 

Palavras chave: Educação Fiscal. Cidadania. EAJA 
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RESUMO 
Pensar a educação na modalidade EAJA- Educação de Adolescentes, Jovens e Adultos, vai 
além da sala de aula. Envolve pensar o educando como sujeito social e histórico, que em 
algum momento teve negado o direito à escolarização, levando em conta seus traços 
culturais, suas vivências e saberes empiricamente adquiridos. Dessa forma, com o objetivo 
de reunir subsídios que pudessem auxiliar na elaboração das regências, foram realizadas, 
no primeiro semestre no ano 2017, observações em sala de aula e leituras de documentos e 
bibliografias. Por meio das observações, pode-se notar que os educandos da EAJA 
necessitam de atendimento específico “como garantir o acesso à educação fundamental em 
horário que atenda às suas necessidades, com a carga horária e o currículo voltado à sua 
realidade, bem como flexibilidade de frequência para o educando trabalhador, matrícula e 
avanço a qualquer momento do ano letivo, com o objetivo de possibilitar a sua formação 
escolar de acordo com as condições e os conhecimentos já adquiridos pelo educando dessa 
modalidade”(PPP EMAF,2016, p.46)7. O atendimento a este grupo exige por parte da 
comunidade escolar, uma compreensão da realidade dos educandos, que em sua maioria 
são trabalhadores, empregados ou não, muitos, na informalidade. Durante este processo, 
foi observado casos em que alunos foram matriculados no segundo semestre do ano letivo, 
houveram casos de alunos que por motivos de trabalho, chegaram na escola já no segundo 
momento da regência, e alunos que foram embora antes do término da aula relatando 
cansaço. Após o processo de observação e coleta de dados, iniciou-se as regências, 
embasando-se nos resultados obtidos. Dessa forma, as aulas ministradas foram pensadas de 
forma a atender as especificidades dos educandos, levando em consideração sua realidade. 
“ Por meio do diálogo o educador cria momentos e os instrumentos para o diagnóstico 

                                                           
1 Resumo de relatório/reflexão de estágio nos anos iniciais do ensino fundamental 2017. 
2 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: dinaraufg12@gmail.com 
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4 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: k_cristini@gmail.com  
5 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: sindyane.sm@gmail.com  
6 Professora orientadora do Estágio Curricular Obrigatório nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental do 
Curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás. E-mail: 
barravaldeniza@gmail.com  
7 Projeto Político Pedagógico, Escola Municipal Antônio Fidelis, 2016. 
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socioeconômico, político, cultural e cognitivo dos educandos, pois antes mesmo de 
ingressarem na escola os educandos possuem uma gama de conhecimentos, vivências, 
valores, crenças, habilidades, atitudes, necessidades que podem contribuir para organizar e 
enriquecer o que aprenderão” (PPP SME, 2016, p.68)8. Com o intuito de envolver o 
educando no próprio processo de aprendizagem, as aulas eram sempre iniciadas através do 
diálogo que buscava identificar os conhecimentos prévios do aluno, de forma a despertar o 
interesse e envolvimento do mesmo na aula proposta. A educação na EAJA deve ser 
pensada de forma a possibilitar a construção de saberes que possuam sentido, que leve em 
consideração as especificidades, que forme sujeitos capazes de atuar de forma crítica na 
sociedade à qual fazem parte. 
Palavras – chave: Sujeitos. Especificidades. EAJA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
8 Proposta Político Pedagógica da Educação de Adolescentes, Jovens e Adultos, 2016. 
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Resumo: O presente trabalho apresenta o projeto desenvolvido e realizado pelos (as) 
discentes do curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade Federal de 
Goiás (FE/UFG), no componente curricular Estágio Curricular Obrigatório no Ensino 
Fundamental. O projeto foi desenvolvido em uma escola da Rede Municipal de Educação 
(RME) que atende a Educação de Adolescentes, Jovens e Adultos (EAJA). Dentre os 
eixos norteadores do trabalho na EAJA, escolhemos o eixo Identidade por considerarmos 
a possibilidade de o grupo trabalhar questões as quais julgávamos, e ainda julgamos, 
importantes. Para o grupo, é essencial que o (a) educador (a) trabalhe com projetos que 
o (a) possibilite não somente aceitar ou rejeitar, mas também elaborar, construir e 
estabelecer o processo de ensino-aprendizagem. Nesta perspectiva, o eixo Identidade é 
relevante porque suscita a construção do conhecimento e também a transformação da 
realidade. Por meio deste eixo é possível repensar práticas conservadoras, as quais 
propagam preconceitos, dessa forma é preciso “desconstruir os mecanismos de 
construção e manutenção da exclusão dos educandos dessa modalidade” (Proposta 
Político-Pedagógica da Educação de Adolescentes, Jovens e Adultos, 2016, p. 54)14, por 
isso é fundamental que a escola se reconheça como um espaço de sociabilidade, pois é 
através deste espaço que estes sujeitos também se reconhecerão como sujeitos 
históricos. É fundamental que o (a) profissional da educação tenha em mente as razões 
as quais o (a) possibilite  reconhecer a sua capacidade em fazer algo, a tríade: “o que 
fazer?; como fazer?; para quem fazer?”. Além disso, sob a concepção da Dialogicidade, 
buscamos por elementos construtivos que relacionassem ação e reflexão, pois 
acreditamos que por meio do diálogo, conforme Freire (1987)15 pode-se transformar o 
mundo mediante uma educação libertadora, em que cada sujeito é autor e protagonista 

                                                           
9 Resumo de relatório/reflexão de estágio nos anos iniciais do ensino fundamental 2017. 
10 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: lanamelo_@hotmail.com  
11 Estagiário do Curso de Pedagogia. E-mail: jardesonrodrigueslp@gmail.com 
12 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: jullye14@hotmail.com  
13 Professora orientadora do Estágio Curricular Obrigatório nos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental do Curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade Federal de 
Goiás FE/UFG. E-mail: barravaldeniza@gmail.com  
14GOIÂNIA, Prefeitura Municipal. Proposta Político-Pedagógico da Educação de 
Adolescentes, Jovens e Adultos. Goiânia: Secretaria Municipal de Educação /SME, 2016. 
15 FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. 17a Ed. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1987. 
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de sua vida. Destarte, é necessário que estes sujeitos possam ter o direito primordial de 
dizerem a palavra, uma vez que a estes mesmos sujeitos foram negados o direito de 
pronunciarem o mundo. Portanto, é fundamental que este sujeito apreenda por 
intermédio da conscientização que ele é diferente dos demais, mas que tanto os demais 
sujeitos quanto ele, são iguais em relação aos direitos e, por conseguinte não devem ter 
medo da liberdade (FREIRE, 1987). Nesse sentido, buscou-se por práticas educativas 
que viabilizassem as formas sensíveis de vivenciar, acolher e resolver os desafios 
estabelecidos pelo contexto real dos (as) educandos (as), conforme as exigências atuais 
da sociedade capitalista industrial burguesa. Deste modo o grupo elaborou um projeto 
que contemplasse um processo de ensino-aprendizagem que fosse significativo e que 
relacionasse o cotidiano de cada sujeito com o mundo no qual estão inseridos, de forma 
empática e coletiva. Assim, os conteúdos propostos foram trabalhados de maneira 
interdisciplinar e dialógica. 
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